
HC defende honra do governo e exige respeito' 
Em resposta a denúncias, ele 
pede apoio do povo e diz que 
oposição quer transformar 

País 'em terra sem lei' 
ISABEL BRAGA 

B RASÍLIA - O presidente 
Fernando Henrique Cardo-
so reagiu ontem, pela pri- 

meira vez, às notícias de seu supos-
to envolvimento nas articulações 
que montaram o leilão de privatizá-
ção da Telebrás com o objetivo de 
favorecer o consórcio liderado pelo 
Banco Opportunity, denunciado es-
ta semana. Em discurso de cerca 
de 20 minutos durante solenidade 
no Palácio do Planalto, ele exigiu 
respeito e defendeu a honorabilida-
de do seu governo. "Não há nada, 
no governo e na vida, que respon-
da ao julgamento tranqüilo da his-
tória que não tenha fundamento 
moral", afirmou Fernando Henri-
que. "E eu me orgulha de dizer que 
esse governo é um governo de mo-
ral, que cumpre, dentrõ do possí-
vel, o que diz que é necessário, que 
cumpre seu programa da maneira 
mais transparente possível, e sem-
pre que possível." 

Segundo ele, por ser um governo 
"que tem na moral seu fundamen- 
to", não pode "transigir com as le- 
viandades, com as interpretações 

• malévolas, com as insinuações, dis-
torções, seja lá de quem for". Fer-
nando Henrique argumentou que 
não é passível aceitar isso, princi-
palmente quando são "aleivosias 
sobre o presidente da República e 
quando se tenta banalizar a apro-
priação da privacidade de alguém, 
simplesmente para fazer barulho, 
ou como ensejo para banalizar um 
instrumento constitucional da 
maior respeitabilidade". 

A reação do presidente foi adia-_ 
da desde a terça-feira, quando al-
guns trechos com sua participação 
em diálogos grampeados. no BN-
DES vieram a público. Fernando 
Henrique pretendia pronunciar-se, 
queria "dar uma satisfação à socie-

-dãdé",-Más foi õrieritado-a especar — 

o momento mais favorável. On-
tem, seus colaboradores mais próxi-
mos avaliavam ter chegado a hora, 
já que as fitas não trouxeram im-
pacto à economia e não houve ne.; 
nhum desdobramento mais grave. 

Em seu desabafo, o presidente 
ressaltou sentir "satisfação" em di-
zer que chega 'aos 68 anos (que com-
pletará no dia 18) sem nenhuma 
suspeição sobre sua conduta públi-
ca. "Nunca, friso, nunca tive qual-
quer coisa, mais remota, que puses-
se em suspeição algum interesse rio 
exercício do cargo público que não 
fosse o do povo, o do meu País", in-
sistiu. "Com essa mesma tranqüili-
dade, acho que temos de levar 
adiante as transformações do Bra-
sil, sem temer, sem confundir as 
coisas." Ao fazer referência direta 
às acusações de ter privilegiado o 
Banco Opportunity, Fernando 
Henrique foi enfático: "Até mesmo 
quando, levianamente, alguns ima-
ginam que o governo ter-se-á em-
brenhado em • assuntos privados, 
quando, na verdade, o governo es-
tava defendendo o interesse públi-
co, defendendo com energia", fri-
sou, recebendo aplausos dos pre-
sentes à cerimônia. 

Sem esconder sua indignação, o 
presidente defendeu seu governo e 
queixou-se da falta de reconheci-
mento do "imenso esforço que está 
sendo feito dia-a-dia nesse País", 
não só por ele ou por seus minis-
tros, mas pela "sociedade inteira". 
Ele acusou os partidos de oposição 
de estarem, "levianamente, banali-
zando o instrumento do impeach-
ment" por fatos que são, a seu ver, 
"tranqüilos e serenos", e de tenta-
rem "transformar o País em uma 
terra sem lei, sem justiça". Segun-
do ele, setores da oposição estão 
confundindo o instituto do im-
peachment com uma transgressão 
de código de trânsito, com multas 
a toda hora. 

"Meu Deus! Há limites da pa-
ciência nacional", disse, referindo-
se à forma "leviana" como vem sen-
do tratada as denúncias contra ele. 
Fernando Henrique pediu à socie-
dade que seja capaz de "enfrentar 
desafios grandes, enraizar a demo-
cracia, separar o que é abuso dO 
que crítica, o que é verdade do 
que é suspeita, a suspeita que tem 
fundamento da que não tem". E 
atribuiu ao investimento em educa-
ção o carainho para reparar essas 
distorçõês. Segundo ele, o caminho 
para mudanças é a educação, e 
não apenas o crescimento econômi-
co ou a distribuição de renda. 
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